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“A vida humana é diversa, mas a desigualdade não é natural; compreender a biologia é compreender também a história de quem foi invisibilizado.” 

Rosana Castro  
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✨ Dedicatória ✨ 

 

Dedico este trabalho a todas as vidas negras que, mesmo diante das barreiras impostas pelo racismo estrutural, resistem, curam, pesquisam e transformam o mundo. 

Aos cientistas, profissionais de saúde e guardiões dos saberes ancestrais que, com coragem e sabedoria, reafirmam o valor da ciência plural, humana e antirracista. 

Que cada página desta obra seja uma semente de consciência, justiça e equidade, e que inspire novas gerações a enxergar na biologia não apenas a vida em sua diversidade, mas também a força da identidade e da representatividade. 



🌿 Pela ciência, pela vida e pela 

ancestralidade.✊️ 







Prefácio 

 

Este livro nasce do meu compromisso em unir Biologia, História e Justiça Social em uma reflexão necessária sobre o significado do Dia da Consciência Negra. Para mim, o 20 de Novembro vai muito além de uma data comemorativa  é um chamado à reflexão profunda sobre as estruturas que ainda sustentam a desigualdade e a exclusão. 

Como estudiosa da vida e da diversidade, reconheço que a Biologia, embora seja a ciência que celebra a pluralidade da existência, foi historicamente deturpada para justificar o racismo e a falsa ideia de superioridade entre os povos. Esse uso indevido da ciência deixou marcas dolorosas que ainda ecoam nas práticas sociais e na saúde das populações negras. 

Com esta obra, quero mostrar que a diversidade humana é um fato biológico incontestável e sem hierarquias, e que o racismo  um construto social e histórico  atua como um dos mais potentes determinantes sociais de saúde, comprometendo a qualidade de vida, o acesso ao cuidado e até a longevidade da população negra no Brasil e no mundo. 

Escrevo com a esperança de que a ciência se mantenha a serviço da equidade, e que o conhecimento se transforme em ponte entre o passado e o futuro, entre a dor e a reparação, entre a vida e o reconhecimento da nossa humanidade compartilhada. 

























CAPÍTULO 1 

 A Biologia da Diversidade e a Queda do Mito da Raça 



 







 

O Continuum Genético e a Unidade Humana 



A espécie humana, Homo sapiens, apresenta uma ampla diversidade biológica, cultural e 

fenotípica. Entretanto, essa diversidade não rompe a unidade essencial da humanidade. 

Em nível genético, todos os seres humanos pertencem a uma única espécie, 

compartilhando uma herança evolutiva comum que nos conecta a um mesmo ponto de origem. 

O conceito de continuum genético expressa a ideia de que as diferenças genéticas entre os indivíduos e populações humanas ocorrem de forma gradual e contínua, sem fronteiras biológicas definidas. Isso significa que não existem divisões genéticas rígidas entre os povos, mas sim uma transição suave de características ao longo das populações  um verdadeiro espectro de variação moldado por adaptações ambientais, migrações e cruzamentos ao longo da história. 



Pesquisas em genética populacional demonstram que a maior parte da variação genética humana está dentro das próprias populações, e não entre elas. Em outras palavras, dois indivíduos de continentes diferentes podem ser geneticamente mais semelhantes do que dois indivíduos da mesma região. Esse fato invalida qualquer 
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